
Recursos hídricos - Domínio hídrico
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IIP10

de
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de

de

AVE

AVE

RIO
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das
Rio

Rio

Rio

Rio

Paus

Pontes

Agrela

Agrela

Ribeira

Canhota

MN16

MN12

MN17
C5

C3

C11

C4

EN101

EN101

ER310

ER310

EM586

EM585

EM585

EM583

EM586

EM584

EM583

EN 101

ER 310

CM1583

CM1549

CM1548 CM1548

CM1547

CM1547

CM1546

CM1545

CM1544

CM1544

CM1541CM1539

CM1539

CM1587

CM1557

CM1543

CM1541

CM1547

CM1547

CM1544

CM1549

CM1545

CM1548

CM1546

CM1547

EENN101

EM585-3

EM585-3

EM584-3

EM583-2

EM584-3

EM584-3

EM584-2

EM585-1

CM1546-1

CM1545-1

CM1541-1

CM1546-1

CM1549-1

CM1545-1

CM1548-1

EENN101/310

VARIANTE  EENN101

Ponte

Barco

Caldelas

Sande (São Martinho)

Longos

União das freguesias de Sande São Lourenço e Balazar

União das freguesias de Leitões, Oleiros e Figueiredo

União das freguesias de Sande Vila Nova e Sande São Clemente

Prazins (Santa Eufémia)

União das freguesias de Briteiros São Salvador e Briteiros Santa Leocádia

União das freguesias de Prazins Santo Tirso e Corvite

União das freguesias de Airão Santa Maria, Airão São João e Vermil

União das freguesias de Briteiros Santo Estêvão e Donim

MG

MG

-24000

-24000

-23000

-23000

-22000

-22000

-21000

-21000

-20000

-20000

-19000

-19000

-18000

-18000

-17000

-17000

200
800

200
800

201
700

201
700

202
600

202
600

203
500

203
500

204
400

204
400

Recursos naturais Recursos geológicos

Divisão de Planeamento Urbanístico
Câmara Municipal de Guimarães

Águas minerais naturais
Limites administrativos (CAOP 2014)

Infraestruturas

Departamento de Desenvolvimento do Território
Recursos ecológicos - Reserva Ecológica Nacional

Atividades perigosas
Rede rodoviária e ferroviária

Rede Elétrica

Cartografia

Águas de nascente

Recursos agrícolas e florestais

Abastecimento de água

Drenagem de águas residuais

Marcos geodésicos
#0 Marco geodésico

Gasodutos Telecomunicações

Árvores e arvoredo de interesse público

Captações de águas subterrâneas para abastecimento públ ico

Recursos hídricos - Albufeiras de águas públicas 

Entidade Proprie tária: Câmara Municipal de GuimarãesEntidade Produtor a: Municíp ia S.A.Data da Ediç ão: Mai 19, 2003Data da Homologação: Jan 18, 2005Entidade Responsável pela Homologaç ão: Instituto Geográfico PortuguêsSérie Cartogr áfica Nacional 10k

Identificação da Cartografia de Refe rência

Escala  1 : 1 0 000

Projeção Rectangular de Gauss - El ipsóide de Hayford, Datum 73Coordenadas Hayford-GaussAltitudes em Metros - Equid istância das Curvas 5 Metros - Datum Vertical Marégrafo de Cas cais

Fonte: CMG, DGT, DGEG, DRCN, EP, ICNF, REN, VIMAGUA

Escala de representaç ão para a reprodução da cartografia em s uporte analóg ico - 1: 10 000Dezassete fo lhas (gre lha da cartogra fia oficia l)Precisão posiciona l nominal da saída gráfica: 5 metros (erro máximo de 0,2 mi límetros para cada saída gráfica)
Data de edição:

Perímetro de proteção

Perímetro de proteção

Projeção Retangular de Gauss - El ipsóide de Hayford, Datum 73Coordenadas Hayford-GaussDatum Altimétrico Nacional (Casca is)Precisão Planimétrica: e.m.q.   1,70 mPrecisão Altimétr ica: P.C. e.m.q.   0,625 m e C.N. e.m .q.   1,7Exatidão Temátic a e Posicional: 90% da amostra
≤

≤ ≤

departamento de desenvo lvim ento do terri tório            divisão de planeamento urban ís ticoc â m a r a     m u n i c i p a l     d e     g u i m a r ã e s

c o n d i c i o n a n t e sp d m g  u  i  m  a  r  ã  e  sp l a n t a

escala   1:10 000

departamento de desenvolvimento do terri tório  divisão de planeamento urbanístico

p d mp l a n t a c o n d i c i o n a n t e sg u i m a r ã e s
c âm a r a m un i c i p a l  d e g u i m a r ã e s

Património cultural

Estabelecimentos prisionais

IIM
IVC

IIP
MIP

MN

MN

0 390 78097,5 195 292,5 487,5 585 682,5 m

Monumento nacional / Património mundial da humanidade
Monumentos nacionais
Monumentos de interesse público
Imóveis de interesse público
Imóveis em vias de classificação
Imóveis de interesse municipal
Zona de proteção
Zona especial de proteção

non edificandiZona

Ago, 2021

!

! !

!

!!

Albufeira classificada
K K K K K
K K K K K
K K K K K
K K K K K
K K K K K Zona terrestre de proteção

Zona reservada da zona terrestre de proteção

! Captação de águas subterrâneas para abastecimento público

! Nascente de águas - Serra da Penha

! Nascente de águas minerais naturais - Caldas das Taipas

Leitos e margens dos cursos de água
! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !
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! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! Zonas inundáveis

Pedreiras
Concessões mineirais provisórias - Volfrâmio

Ð

Ð Ð

ÐÐ Depósitos minerais

Estabelecimento prisional
Zona de proteção de estabelecimento prisional

! Captação de águas subterrâneas para abastecimento público
")ATE Estação de tratamento de águas
")AEE Estação elevatória de água ou reservatório

! ! Conduta adutora

")ÿ Aproveitamento hidroelétrico
Z Linhas de muito alta tensão
Z Linhas de alta tensão

S Gasoduto

Itinerário principal / Itinerário complementar
Estrada nacional
Estrada regional
Estrada municipal
Outras estradas
Via férrea

")c Centro radioelétrico
! ! ! ! Feixe hertziano

Atualizações

Limite de concelho
Limite de freguesia

Zi

Zim

Za

Zona imediata
Zona intermédia
Zona alargada

Zi

Zim

Za

Zona imediata
Zona intermédia
Zona alargada

")RATE Estação de tratamento de águas residuais
Coletor de águas residuais

44 Sistema integrado de despoluição do Vale do Ave

UE Estabelecimento com produtos explosivos

* Os quadros referentes às exclusões da Reserva Ecológica Nacional encontram-se anexados ao Regulamento do PDM

Leitos dos cursos de água
*

Reserva Agrícola Nacional

!Ï) Árvore isolada de interesse público
Conjunto de árvores de interesse público

Reserva Ecológica Nacional
Área excluída da Reserva Ecológica Nacionaln.
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(A Cartograf ia de Referência fo i objeto de atu alização, em junho  de  2009,  em conjun to pel a e nti dade produtora e p ro prietária da me sma.Transfo rmação para o siste ma de geo rreferência PT-TM06/ETRS89, de acordo com o art igo 3.º-A e 4.º do Decreto-Lei n .º 141/2014, de 19 de setembro.)
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